
Departamento
de Pediatria

Observaped
Itinerante
Eventos Adversos e Segurança 

da Criança e do Adolescente 

C
C

S 
M

ed
ic

in
a/

 U
FM

G

INTRODUÇÃO

ESCORPIÕES:
Animais extremamente adaptados ao meio;
Habitam, principalmente, locais com má condição de higiene.

ACIDENTES:
Mais frequentes durante a noite, devido ao hábito noturno desses 
animais, e principalmente em meses quentes e chuvosos.

CLASSIFICAÇÃO DE GRAVIDADE

LEVES: dor no local da picada. Podem estar associados sensação 
de dormência e discreto inchaço, como também náuseas e 
agitação. Maioria dos casos que ocorremno Brasil. 

TRATAMENTO

Tempo entre a picada e a procura por atendimento faz grande 
diferença. É muito importante evitar tratamentos caseiros, 
buscando ajuda médica assim que possível, sem perda de 
tempo, pois o veneno pode ser fatal, principalmente para as 
crianças. 

CUIDADOS PREVENTIVOS

Manter quintais e jardins limpos, não acumular lixo doméstico;

Limpar terrenos baldios;

Não colocar a mão em buracos sob pedras e troncos;

Vedar frestas e buracos nas paredes;

Afastar camas e berços das paredes;

Observar bem as roupas antes de vesti-las.

ATENÇÃO

Em caso de acidentes, entre em contato telefônico com a Unidade 
de Toxicologia do Hospital João XXIII (CIAT-BH) pelos números: 
(31) 3224-4000 / (31) 3239-9224 / 0800 7226 001

MODERADOS: dor intensa e suor excessivoaumentado. 
Manifestações sistêmicas como produção excessiva de 
saliva, lacrimejamento, náuseas, vômitos ocasionais, dor 
abdominal, calafrios.

GRAVES: além dos sintomas já descritos, algumas outras 
manifestações então presentes como vômitos incoercíveis, salivação 
excessiva, falta de ar, choque, espasmos musculares, convulsões.

MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS
Podem ser locais ou sistêmicas:

MANIFESTAÇÕES NO LOCAL DA 
PICADA

Dor local significativa, imediata e 
progressiva associada a ardor. 
Vermelhidão, mais intensa no centro

MANIFESTAÇÕES SISTÊMICAS

Náuseas, vômitos, dor abdominal, alterações de ritmo cardíaco, 
agitação, torpor, sudorese fria, falta de ar, diminuição da urina, 
além de distúrbios metabólicos (glicose e sais minerais).

Figura 1. Representação de um escorpião. 
Disponível em:  ttps://www.flickr.com/photos/jose_roberto_peruca/22768698194

Figura 2: Picada por escorpião

Figura 3: Ilustrações de alguns sintomas sistêmicos
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Controle da dor e de outras manifestações clínicas;
Avaliação da necessidade de administração de soro específico 
para o acidente.


